
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Sandra Flor & Joana D’arc Lage

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			e-ISBN 978-65-254-3650-0

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			“Dedicamos este livro a todas as pessoas que, apesar de aparentemente livres, estão aprisionadas e seus gritos – em silêncio, por trás das cortinas.” 

		


		
			Prefácio

			A leitura das histórias aqui relatadas me fizeram recordar dos tempos de infância e juventude, no final dos anos 1970. Lembro-me da preocupação e mal-estar que sentia ao ouvir os gritos de uma vizinha, nas brigas com o marido, na presença de suas filhas, bem pequenas. 

			Angustiava-me, ainda menina, não poder fazer nada para ajudar aquela jovem mulher, dona de casa e seu marido caminhoneiro. As nossas vizinhas conviviam com aqueles abusos em silêncio e muitas diziam que o marido tinha razão porque o short que ela usava era muito curto. 

			Neste tempo, eu pensava que o casamento para uma mulher era semelhante a uma loteria, em que o Sr. destino poderia premiar quem fazia a aposta com um parceiro mais afetuoso ou mais agressivo ou violento. As manifestações de violência na família me fizeram ver que nós, mulheres, precisamos sobretudo de estudo e do trabalho remunerado para alcançar um patamar de respeito e autonomia. Nesses tempos, o divórcio não existia no Brasil. Denúncias de violência doméstica e assassinatos de mulheres, crimes até então aceitos socialmente em nome da defesa da honra masculina, fizeram emergir grupos e movimentos de mulheres na defesa de seus direitos. 

			Nos singelos relatos, trazidos por Joana D’Arc Lage e Sandra Flor, percebemos como ainda estamos todos, mulheres e homens, submetidos a uma cultura patriarcal que, desde tempos imemoriais, tem como alicerce uma estrutura social caracterizada pela imposição do poder do homem sobre a mulher e as crianças. A cultura patriarcal nos fez acreditar que é natural o homem dominar o espaço público, enquanto a mulher deve cuidar da casa e da família. É daí que vem a ideia – passada de geração em geração, até chegar aos dias atuais – de que o homem manda e a mulher deve obedecer a ele. 

			No cotidiano de muitas famílias, as agressões e abusos estão presentes nas relações entre homens e mulheres, adultos, crianças e idosos. Enquanto, no espaço público, a falta de trabalho, a competição feroz e a violência social fazem do homem uma vítima preferencial, no espaço familiar este mesmo homem reproduz muitas vezes os abusos físicos, verbais, psicológicos e sexuais que pode vir a sofrer fora de casa. Vale salientar que a violência doméstica acontece nas famílias de todas as classes sociais, de todas as raças, religiões e credos. 

			Mas nem tudo é violência. Em suas narrativas, nossas autoras fazem ver que, além da rigidez do modelo de homem que predomina na sociedade, outros eexxemplos de masculinidade são possíveis, nos quais homens e meninos podem expressar e compartilhar seus afetos e sofrimentos. Seus relatos apontam para modelos diferentes, nos quais todos os membros da família encontram possibilidades de construção de vidas mais saudáveis, com o acesso aos estudos e ao trabalho. 

			As autoras nos falam da necessidade de compartilhar palavras e gestos de gentileza, de respeito e de escuta mútua. Em especial, para as mulheres, destacam a importância de compartilharem com suas iguais, familiares a amigos, experiências de apoio e solidariedade que ajudaram a construir. 

			Parabéns, Sandra e Joana, pela coragem e pelo protagonismo!

			Para você, uma boa leitura. 

			Sandra Monica Schwarzstein

		


		
			Psicólogos Convidados

			Adriana Valentim Fajngold

			Alexsandro Flor

			“A dor é impermanência, você não precisa fazer morada nela.”

			Adriana Valentim Fajngold

			Psicóloga – CRP 05/ 24713

			Pós-graduada em Abordagem Centrada na Pessoa

			“A mudança que você espera pode iniciar por você.”

			Jose Alexsandro Flor

			Psicólogo – CRP 02/23360

		


		
			Apresentação

			Sandra Flor

			Quando eu era uma adolescente, não me recordo exatamente qual idade tinha na época, mas acho que uns 13 anos, havia uma vizinha em especial que eu só conhecia pelos pedidos de socorro noturnos.

			Ela costumava apanhar de seu companheiro com certa frequência. Recordo-me de, em certa ocasião, pegar o telefone pra chamar a polícia e os adultos disseram-me: 

			— Não faça isso, não se meta, de manhã estará tudo bem e nós que ficaremos mal.

			Mesmo discordando deles, eu tive que colocar o telefone no gancho. Na manhã seguinte, como eles haviam falado, lá estavam ambos no maior amor (aos olhos superficiais) saindo na rua de mãos dadas. Ela, de óculos escuros, para não deixar transparecer as marcas de mais uma violenta agressão.

			Passavam de mãos dadas, sem sequer olhar pra alguém (eu imaginava que ela deveria estar envergonhada e também pensava: Por que ela não vai embora, já que amanheceu?

			Sempre tive um sentimento de compaixão por ela, sem nunca ter trocado uma única palavra.

			Mas o que eu ouvia dos adultos é que ela, que era de outra cidade, não tinha família, a família dela era a dele. 

			Certa vez, ao chegar da escola, ouvi seus gritos novamente. Aquilo me agoniava, e eu sempre pensava: Por que as pessoas não a socorrem?

			Novamente peguei o telefone pra ligar pra polícia e, no mesmo instante, fui incentivada com um (desliga agora) a colocar o telefone no gancho.

			Nunca me esqueci de seus gritos. No dia seguinte, quando cheguei em casa, ouvi as pessoas falarem que ela havia morrido de tanto apanhar.

			Eu não precisava conhecê-la pra prestar socorro, mas me acovardei, não quis me meter. Afinal, não era da minha conta, não é mesmo?

			Apenas na minha fase adulta, entendi que há muitas pessoas e almas aflitas que imploram por socorro e não sabem ou não têm a quem pedir, tampouco para onde ir.

			Cresci em um lar onde nunca vi meus pais sequer discutindo. Quando eles discordavam de algo, faziam isso sem nossa presença (nunca percebemos que eles discordassem de alguma coisa).

			Eu particularmente não tenho vivências assim, mas ao longo dos anos pude observar que, de forma crescente, este tipo de violência física, psicológica e muitas outras formas, são mais comuns do que pensamos.

			Depois de muitos anos ouvindo muitas histórias e relatos angustiantes, decidi escrever um livro sobre isso, mas não poderia fazê-lo sozinha. E foi aí que conheci uma grande autora, a Joana D’arc Lage.

			De forma incrível, ela veio somar comigo abordando este doloroso e difícil tema para que, juntas, pudéssemos escrever essa obra com muito cuidado e cautela no propósito de, ao menos em parte, aliviar nossos dias e fazer valer as vozes solitárias e os gritos em silêncio.

			Nosso livro é baseado 100% em fatos reais e os personagens que você conhecerá, por meio de nós, existem. São pessoas conhecidas e, algumas vezes, as experiências foram vividas por nós.

			Também fomos muito felizes em ter nos bastidores desta obra dois grandes psicólogos, a Dra. Adriana Valentim Fajngold e o Dr. Alex Sandro Flor.

			Ao contrário de mim, minha convidada, a Joana D’arc Lage, tem muita vivência no assunto deste livro e também tinha o mesmo desejo que eu: escrever uma obra sobre tantos gritos. Gritos por trás das cortinas, dados por mulheres, homens e crianças.

			Juntos, esperamos que você passe de leitor a pensador sobre todos os temas abordados e histórias relatadas aqui.

			“Conhecimento é se libertar de quem ou do que nos mantém cativo.”

			Sandra Flor

			Joana D’arc Lage

			Quando fui convidada a participar desta obra, fui tomada por sentimentos que me atormentaram por toda a minha vida. Frustrações, revoltas, indignações e até mesmo pelo orgulho em ter conseguido superar algumas dessas emoções tóxicas e prejudiciais para mim e para todos os que fazem parte do meu convívio.

			Pensei na minha infância, nas coisas tantas que presenciei, desde os momentos bons aos ruins, e assim pude me reencontrar com a criança e a Maria existente em mim.

			Mas... procrastinei!

			É isso mesmo! Procrastinei em escrever...

			Desde este lindo convite feito por Sandra Flor, meus gritos se transformaram em berros, berros que fizeram esvoaçar as pesadas cortinas que encobriam as tantas lágrimas que se formaram em rios subterrâneos por muitos anos e que se transbordaram em atitudes das quais não tenho orgulho e tampouco coragem de contar.

			Por essa razão, confesso que na ocasião do convite, nenhuma palavra, nada do que senti, ou desejei gritar para o mundo, consegui escrever, descortinar.

			Por meses a fio, tentei apagar da memória essa missão que me foi dada com tanto carinho e esmero. O tempo foi passando, e eu, por meses, havia me esquecido totalmente do convite.

			Tendo muitos gritos que se abafaram por trás de minhas cortinas pessoais, em minha história de vida, tive receio de me expor e de reabrir as feridas há tanto tempo cicatrizadas.

			Neste período, fatidicamente, o ano de 2020, fomos marcados por uma pandemia que ainda hoje, 13 de agosto de 2021, estamos vivenciando e que vem tirando a vida de milhares de pessoas mundo afora.

			Tivemos que mudar nossas rotinas, evitar aglomerações, andar de máscaras em locais públicos e higienizar as mãos o tempo todo.

			Nossas emoções foram abaladas, as reuniões periódicas da qual participava passaram a se restringir ao mundo virtual, muitos empregos foram perdidos, projetos paralisados e até as escolas fecharam as portas.

			Temos vivido momentos críticos em todos os sentidos.

			Minha procrastinação piorou e por muito tempo fiquei com raiva de não poder ver e estar com as pessoas do meu convívio, que passou a ser restrito a encontros por meio de lives e videoconferências.

			Isolei-me e evitei as redes sociais...

			Até que uma amiga de longa data, a Mônica Lopes, veio me ver. Ela me ajudou a ressignificar este momento me apresentando um karaokê virtual, em que, por meio da música, me reanimei e me permitiu voltar a me comunicar, pouco a pouco.

			Tudo isso ainda tem sido assustador, embora, com a chegada das vacinas, a esperança de voltarmos à normalidade nos anima e aumenta ainda mais nossa responsabilidade pessoal em cuidarmos uns dos outros.

			Por meio do karaokê, a inspiração começou a brotar... E não foi a “história triste”, os meus dramas, tampouco os meus gritos que me inspiraram.

			Foi a música, a arte de cantar!

			Sim! Foi cantando com um desses amigos especiais que, na estrada da vida, se esbarram com agente e de repente nos trazem insights importantes para dar o start que precisamos para alavancarmos e prosseguir, que finalmente comecei a descortinar os meus gritos.

		


		
			Introdução

			Por meio de um dueto da canção Con Te Partirò de Andrea Bocelli, fui transportada à história de uma pessoa que marcou minha vida durante os 23 anos em que convivemos entre as visitas esporádicas que ela, minha bisavó, nos fazia.

			Ao conhecer a história de Rosa Di’Amada (uma de minhas Marias) tenho certeza de que entenderá como minha bisavó, que chegou com seus pais da Itália aos dezessete anos no Brasil, marcou positivamente a minha vida.

			Ela se tornou a inspiração, o start que eu precisava para vencer a procrastinação e me abrir ao mundo, revelando muitos gritos calados como os meus e de Sandra Flor que, infelizmente, ainda permanecem por trás das cortinas.

			Rosa é uma destas muitas “Marias, acompanhadas dos amores de suas vidas, ou de seus algozes” em que irei me inspirar para revelar ao mundo os gritos e também as canções de amor que existem por trás dessas mesmas cortinas.

		


		
			Capítulo I
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			O Ciclo – Gritos Contínuos

			O Ciclo – Gritos Abafados

			Ele era o segundo filho de quatro irmãos e o mais velho entre os três homens. Sua única irmã nasceu primeiro!

			Eles tiveram a primeira parte de suas infâncias, aparentemente felizes, até que seus pais se separaram.

			O pai voltou a se relacionar com a mulher de quem ficara noivo antes de conhecer sua mãe e de ter servido como soldado na Segunda Guerra Mundial.

			Quando seu pai retornou da guerra, voltou surdo e com muitos traumas. Foi considerado louco por sua noiva que resolveu terminar o relacionamento.

			Foi neste mesmo período que seus pais se conheceram. Sua mãe acompanhava a mãe dela nos trens do rio, pedindo ajuda (esmolas) para alimentar a família. O pai era maquinista (operador de trem).

			Anos depois de se casarem, se mudaram para o mesmo bairro da ex-noiva e o reencontro foi inevitável.

			O pai já não trazia a miséria herdada da guerra: loucura, inutilidade...

			Trabalhando na rede ferroviária, parecia estar em boa situação e isso atraiu a ex-noiva. Com o tempo, veio a separação e os filhos tiveram que ficar morando com o pai e a madrasta.

			Sua mãe, sem casa, sem renda e sem condições de manter e ter quem cuidasse das quatro crianças pra ir trabalhar, não tinha outra opção senão deixar os filhos com a sua rival.

			Mas a madrasta não aceitava os enteados.

			A violência física e emocional começou cedo em sua vida e na de seus irmãos. Às cinco horas da manhã ele era acordado com canecadas de lata na cabeça, para ir à venda buscar cachaça para seu tio.

			Com nove anos, foi encontrado febril e com a bochecha inchada por conta de um dente inflamado, quando estava na beira da linha de trem, nas proximidades de onde morava.

			Dizem que queria fugir da vida ruim que levava na companhia da madrasta, que fazia com que ele e seus irmãos sofressem toda a raiva que ela tinha da mãe deles.

			Apesar de ela ter rompido com seu pai, por achar que era mais um dos muitos soldados que ficaram loucos no pós-guerra, ela não aceitava o fato de que uma outra mulher ocupasse o seu lugar.

			Se ele não fosse dela, não seria de mais ninguém!

			Dividir atenção não era opção, por isso todas as vezes em que o pai deles saía para trabalhar, os maus-tratos se transformavam em tortura física e psicológica.

			Ela tomava até o dinheiro que o pai dava às escondidas para os filhos tomarem sorvete e irem ao parque (ela adulava o caçula, para que ele lhe contasse tudo o que seus irmãos aprontavam ou ganhavam do pai e até da mãe).

			“Às vezes, na frente do pai, ela era anjo, por trás... Um verdadeiro demônio.”

			A violência doméstica assumiu a configuração feminina vingativa neste caso e as sequelas foram marcantes na vida destas quatro crianças, que deram continuidade a este ciclo de dor.

			A raiva por se sentirem abandonados pela mãe e serem deixados à mercê de sua rival foi crescendo...

			Seus gritos por trás das cortinas foram sendo abafados pela cultura da submissão a uma hierarquia familiar desequilibrada, desestruturada, sem amor, sem afeto e longe da progenitora, a mãe biológica.

			A misoginia se desenvolvia dia após dia no coração dele e de seus irmãos hostilizados pela madrasta.

			Foram educados pela família e pela sociedade da época a verem as mulheres sob o olhar patriarcal e machista.

			Ele, então, passou a ver a mãe como uma mulher irresponsável que, ao ser substituída, abandonou os filhos (já que, segundo a cultura da época, ela não teve competência para segurar o marido).

			“Misoginia é a repulsa, desprezo ou ódio contra as mulheres. Esta forma de aversão à mulher é centrada em uma visão sexista, que coloca a mulher em uma relação de subalternidade em relação ao homem. A misoginia é causada pela cultura patriarcal, centrada na figura masculina, que desenvolve o machismo e os fundamentos da dominação masculina. O conceito da superioridade de gênero, instituído pelo patriarcado ao longo dos anos, e o sexismo ajudam a alimentar a ideia da desvalorização e preconceito contra as mulheres. Isso também tem relação com a história de vida do sujeito e o ambiente familiar em que ele foi criado, pois tudo o que ele vivenciou durante seu desenvolvimento será presentificado em sua vida adulta.”

			Psicólogo José Alexsandro Flor

			Ele cresceu revoltado. Seus irmãos também.

			Sendo assim, o ódio pela personificação feminina crescia a cada ciclo de violência e sua irmã sofria muito mais por ser mulher, por ser a irmã mais velha e ser a cópia da mãe.

			Além de tudo o que passava, ela tinha um fluxo muito alto no período menstrual, hoje diagnosticada como endometriose. Sentia cólicas extremamente dolorosas, a ponto de ter que ser levada para o pronto-socorro e tomar injeções.

			Mas, apesar de ser mulher, sua madrasta não demonstrava a menor empatia com a enteada.

			Ela a sobrecarregava ainda mais com as tarefas domésticas e, para piorar a situação, teve de passar um tempo com a sua tia paterna para ajudá-la a cuidar de seu filho recém-nascido.

			E apesar de não ter a obrigação ou de ser remunerada para a auxiliar nas tarefas domésticas, quando não correspondia com as tarefas nestes períodos menstruais dolorosos, era atacada em seus braços com uma colher de pau, a mesma com que mexia o mingau ainda quente.

			Essa foi uma das Marias que conheci e que não conseguiu romper o ciclo de dor e prevaricação de seus direitos fundamentais: “a felicidade”.

			Seus relacionamentos não foram felizes.

			Casada e com três filhos, ficou viúva cedo. Seu esposo era mulherengo, bebia e fumava muito e a agredia física e psicologicamente. Pouco tempo após a morte precoce de seu esposo por cirrose, tentou relacionar-se com outra pessoa, mas os irmãos a impediram.

			Eles eram extremamente brigões e não permitiam que as mulheres de sua família tivessem autonomia para decidirem suas vidas.

			Essa é uma Maria, que não conseguiu ser livre para seguir em frente com sua vida.

			Não conseguiu terminar os estudos, ter independência financeira, ter bens... Acredito que essa mulher deixou de acreditar em si mesma.

			Ela então se isolou da família e se entregou totalmente à vida religiosa, sendo essa a única riqueza que possui na vida, além do amor de seus filhos.

			Atualmente, após um AVC severo, é cuidada por sua filha caçula e seus netos.

			“Geralmente a pessoa que acredita ter nascido para sofrer possui uma crença limitante de que não é boa o suficiente, portanto não merecedora de coisas boas, pois está petrificada em padrões tóxicos de relacionamento. Muitas vezes, na própria família, ela é subjugada. Mesmo que de forma inconsciente, ela busca sua própria gaiola de sofrimento, se relacionando com pessoas que confirmam esse sentimento de menos valia. Instala-se, assim, um ciclo de repetição, como se fosse sempre um mesmo molde de pessoas e relacionamentos destrutivos. Grosso modo, são pessoas que aprenderam que o caos é um uso comum... O direito de recomeçar é quebrar com os padrões tóxicos aprendidos durante toda a vida do indivíduo, é importante que ele compreenda onde mora o gatilho de seus sofrimentos, para que possa recomeçar e ressignificar a dor...

			É preciso assumir o leme da própria vida, e quebrar os padrões de codependência afetiva e financeira, aprender a voar acima do horizonte, sem saber ao certo se as asas vão suportar.

			Nada pode ser apagado ou esquecido, mas tudo pode ser ressignificado. Ressignificar é dar um novo sentido ao coração.”

			Psicóloga Adriana Valentim Fajngold

			Uma das coisas mais chocantes é que, vez ou outra, ele se recordava aos prantos, após surtos de raiva com sua esposa e filhas, do fato de que ele e seus três irmãos tiveram suas camas vendidas pela madrasta.

			A desculpa para ela os deixarem dormindo no chão frio era de que não havia espaço e de que o dinheiro da venda seria usado para matar a fome deles.

			No entanto, enquanto eles dormiam em cima de papelões e jornais, os dois filhos que a madrasta teve com o pai deles dormiam em camas quentinhas e bem arrumadinhas.

			Com o passar do tempo, a mãe conseguiu trabalho e a guarda dos filhos, mas o estrago já estava feito.

			Ele se tornou agressivo com a mãe, pois no fundo a culpava pela separação e também achava que ela os havia abandonado e os deixado à mercê dos maus-tratos a que ele e seus irmãos sofreram por anos a fio nas mãos da madrasta.

			O ciclo do ódio, dos maus-tratos e a distância da mãe foram gatilhos para que desenvolvesse a misoginia que o aprisionou por anos a fio, em ações e reações desastrosas e violentas.

			“Por que as pessoas adoecem e acabam adoecendo outros? As pessoas adoecem porque, como foi falado anteriormente, as pequenas agressões recebidas passam de forma despercebida e, com o passar do tempo, aumentam o que, a longo prazo, gera traumas que, em muitos casos, se tornam irreversíveis. Assim, as pessoas que têm contato ou proximidade acabam tomando pra si a responsabilidade de resolver essa situação, quando o sujeito, que é responsável, precisa compreender e tomar ciência de que o cenário que ele vive não está sendo saudável para sua vida. Mesmo assim, será inevitável que seus familiares, filhos e amigos não adoeçam com essa situação.”

			Psicólogo José Alexsandro Flor

			Ele canalizava seus gritos de medo, vergonha, tristeza e revoltas na bebida. Assim se tornou alcoólatra muito jovem, mas, ao se apaixonar e casar com Maria Firmina, teve de escolher entre a bebida e ela.

			Claro que ele escolheu a Maria...

			Ele era extremamente machista, ciumento e agressivo, mas ela o amava assim mesmo.

			Soltava palavrões como se fossem poemas declamados à luz do luar e berrava pragas aos quatro ventos, como se estivesse profetizando bênçãos a todos os que o irritassem ou contrariassem as suas vontades!

			Apesar de se demonstrar durão, a verdadeira figura de macho alfa, ele era uma pessoa totalmente diferente depois de suas explosões de ódio...

			E eram somente nestes momentos que ele descortinava sua fragilidade e, em prantos, se derramava em soluços e desabafos rememorando sua infância, suas dores e desejos escondidos dentro de seu Fusca azul.

			Ele não sabia, mas escondidinha ali, pertinho dele, sua filha mais velha guardava em sua memória infantil cada choramingo, lamúria e lágrimas que derramava após tórridas brigas com sua mãe, a Maria Firmina.

			Maria chegou na vida dele de forma impactante.

			Mulata, magrinha e de olhos cor de mel, fez com que se apaixonasse a ponto de fazê-lo abandonar o vício da bebida. E como foi dito, ele deixou...

			Maria tinha seus motivos pessoais para odiar este vício com todas as suas forças...

			Quando ele a conheceu, quis logo construir uma família com ela, passou um ano paquerando e esperando a tão sonhada chance de ter a sua própria família...

			No primeiro sinal de correspondência de sentimentos, ele não perdeu tempo! Casou-se de papel passado e tudo, como se dizia à época, e fez isso mesmo ela tendo uma filha, fruto de outro relacionamento.

			Juntos, tiveram mais quatro filhas, embora seu maior desejo tenha sido ter um filho!

			Apesar das quatro tentativas, não veio nenhum menino. Frustrado, encerraram a conta!

			Sua enteada, infelizmente, não sobreviveu ao surto de sarampo, uma doença que por pouco não levou também sua filha mais velha. Com três aninhos, Sandra retornou para os braços de Deus.

			Por muitas ocasiões, ele jogava na cara de Maria o fato de não ter lhe dado um filho homem.

			Nas explosões de raiva, dizia que teria sido melhor ter abortado as quatro (falava claramente que Maria devia ter tomado injeções para abortar e tê-las jogado no vaso sanitário).

			Apesar dos pesares, de seus momentos de ira, ele fez de tudo para dar o que ele nunca teve para as suas quatro filhas e a filha de Maria, enquanto estava viva.

			Trabalhando duro como motorista de ônibus, para tentar dar o melhor para sua família, construiu sua casa aos poucos, fazendo questão de fazer um quarto só para elas e de dar uma cama para cada uma. Entretanto...

			“Afetivamente, ele só podia dar conforme o que recebera por longos anos de sua vida...”

			Sendo um casal de cores de pele diferentes, ele sempre foi discriminado pela mãe dela, pois era de pele branca, e “ela”, discriminada pela mãe e irmãos dele, pois era de pele negra.

			“Viveram na pele a discriminação familiar, social e pessoal. Ambos se discriminavam, de vez em quando, também!”

			Mas, para as filhas, a diferença de cor entre eles era indiferente, pois em ambos os lados a mestiçagem era visivelmente presente.

			Tanto fazia serem brancas ou pretas, tinham parentes de todas as cores e de todas as crenças, e isso era bom pra elas, pois conviviam bem com todos!
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